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Ementa 

Teóricos e teorias da organização da informação (teóricos e teorias fundamentais). Campo 
teórico-metodológico da organização da informação. Unidades de informação e sistemas de 
recuperação da informação. Objetos da organização da informação. Processos, produtos, 
instrumentos. Usos da representação documentária. 

Objetivos 

Introduzir o aluno aos conceitos fundamentais da organização da informação, enquanto processo 
linguístico que objetiva a comunicação da informação. Refletir sobre o papel da organização da 
informação na apropriação realizada pelos usuários, evidenciando o caráter intelectual dos 
procedimentos e instrumentos. Tratar do conceito de documento como produto da organização e 
dos serviços de informação. Dar a conhecer a diversidade dos sistemas de informação e suas 
características estruturais e funcionais. Explorar a estrutura do registro de bases de dados, a partir 
dos conceitos de obra/autoria e item. Discorrer sobre o papel das linguagens de classificação e de 
indexação. Reforçar a compreensão de processos e produtos da organização da informação por 
meio de exercícios. 

Programa e bibliografia adotada 

1) Linguagem e cultura 

• Linguagem como elemento fundante da cultura, na perspectiva de recorte da 
realidade e ponto de vista sobre ela 

• A ação de nomear, conceituar e relacionar no processo de significação 
• Linguística: história, linguagem e língua, estrutura/sistema, unidades e relações, 

sociedade e cultura 
• Linguagem como categoria operatória da organização da informação  

ALVES, Rubem. Filosofia da Ciência: introdução ao jogo e a suas regras. 17. ed. São Paulo: 
Edições Loyola, 2012. 

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda; MARTINS, Maria Helena Pires. Filosofando: introdução à 
Filosofia. 3. ed. rev. São Paulo: Moderna, 2003. Cap. 1 - Natureza e cultura: p. 22-28 e Cap. 2 - 
Pensamento e linguagem: p. 30-35.  
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CARROLL, Lewis. Aventuras de Alice no País das Maravilhas; Através do Espelho e o que 
Alice encontrou por lá. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2009. Trecho do capítulo 5: Conselho 
de uma lagarta, p. 63-65 e trecho do capítulo 3: Insetos no espelho, p. 194-195. 

GARCÍA MÁRQUEZ, Gabriel. Cem anos de solidão. 42. ed. Rio de Janeiro: Record, 1995. p. 
50-51. 

BENVENISTE, Émile. Vista d’olhos sobre o desenvolvimento da linguística. In: ________. 
Problemas de linguística geral I. 5. ed. Campinas: Pontes, 2005. Cap. 2: p. 19-33. 

BENVENISTE, Émile. A forma e o sentido na linguagem. In: ________. Problemas de 
linguística geral II. 5. ed. Campinas: Pontes, 2006. p. 222. 

TÁLAMO, Maria de Fátima G.M. Linguagem documentária. São Paulo: APB, 1997. (Ensaios 
APB, 45). Introdução: p. 1-3. 

2) Introdução às vertentes constituintes da área 

• Dados históricos e características básicas da Bibliografia, da Biblioteconomia e 
da Documentação, e relações entre elas 

• Relação das vertentes constituintes da área com a denominação Ciência da 
Informação 

ABDALLA, Raquel Barioni; KOBASHI, Nair Yumiko. Ciência da Informação: reflexões sobre a 
constituição de um campo científico. In: GUIMARÃES, José Augusto Chaves; DODEBEI, Vera 
(Orgs.). Desafios e perspectivas científicas para a organização e representação do 
conhecimento na atualidade. Marília: ISKO-Brasil ; FUNDEPE, 2012. 285 p. (Série: Estudos 
Avançados em Organização e Representação do Conhecimento, v. 1). p. 54-58.  

3) Conceito de documento 

• Do objeto ao documento: documento como produto da prática documentária 
• Elementos constituintes do documento: suporte material e conteúdo atribuído 

(informação) 
• Construção do conceito de documento em Bibliografia, Biblioteconomia e 

Documentação 
• Categorias para compreensão do documento: documento por intenção e 

documento por atribuição 
• Superação da ideia de tipologia e de suporte materiais como características 

definidoras do documento 

SMIT, Johanna W. A informação na Ciência da Informação. InCID: Revista de Ciência da 
Informação e Documentação, Ribeirão Preto, v. 3, n. 2, 2012. 

SMIT, Johanna W. A documentação e suas diversas abordagens. In: GRANATO, Marcus; 
SANTOS, Cláudia Penha dos; LOUREIRO, Maria Lúcia N. M. (Orgs.). Documentação em 
museus. Rio de Janeiro: MAST, 2008. p. 11-22. 

MEYRIAT, Jean. Documento, documentação, documentologia. Perspectivas em Ciência da 
Informação, v. 21, n. 3, p. 240-253, jul./set. 2016. Traduzido de: MEYRIAT, Jean. Document, 
documentation, documentologie. Schéma et Schématisation, n. 14, p. 51-63, 1981. Tradução de: 
Camila Mariana A. da Silva. 

4) Sistemas de informação bibliográfica: coleção e base de dados 

• Unidades e redes/sistemas de informação: os sistemas de informação 
bibliográfica e os produtos, serviços e demais ações de fomento do uso e 
apropriação da informação 
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• Sistema de informação bibliográfica como produto das atividades de 
organização da informação de selecionar, representar e ordenar 

• Elementos constituintes de um sistema de informação bibliográfica: acervo, base 
de dados, ou ambos 

• Diversidade de bases de dados: catálogos coletivos de bibliotecas, bases de 
dados científicas, redes/sistemas de informação científica, sistemas de produção 
e gestão de revistas eletrônicas, bibliografias nacionais, bases de dados 
cadastrais, bases de dados bibliométricas, portais de informação da Internet, 
outros 

5) Base de dados: representação descritiva e representação temática 

• Características, funções e elementos constituintes das bases de dados 
• Parâmetros para produção de registros de bases de dados: tipologia documental e 

nível de descrição 
• Terminologia, processos e funções da representação descritiva e da 

representação temática 

WELLISCH, Hans H. A cibernética do controle bibliográfico: para uma teoria dos sistemas de 
recuperação da informação. Brasília: IBICT, 1987. 

6) Estrutura do registro da base de dados: a representação descritiva 

• Objeto da representação descritiva: o documento 
• Características principais para descrição do documento: obra; autoria e funções; 

lugar, data e pessoa e organização responsável pela produção; aspectos físicos 
• Parâmetros para a representação descritiva: ISBD-Norma Internacional de 

Descrição Bibliográfica 
• Relações entre o conceito de documento em Documentação e a referência da 

obra/autoria e item em Biblioteconomia 

DESCRIÇÃO bibliográfica internacional normalizada (ISBD): edição consolidada. Lisboa: 
Biblioteca Nacional de Portugal, 2012. Tradução e revisão técnica Rosa Maria Galvão e 
Margarida Lopes.  

7) Linguagens de classificação e linguagens de indexação 

• A linguagem e as linguagens documentárias 
• Ordenação ou arranjo de documentos e de seus metadados: método numérico, 

alfabético e classificatório 
• Representação temática: indexação (elaboração de pontos de acesso temáticos) e 

elaboração de resumos 
• Objeto da representação temática: o texto 
• Instrumentos da representação temática: tesauros e outros vocabulários 

controlados 

CINTRA, Anna Maria Marques et al. Introdução. In: ________. Para entender as linguagens 
documentárias. 2. ed. São Paulo: Polis, 2002. p. 13-18. 

TÁLAMO, Maria de Fátima G. M.; KOBASHI, Nair Yumiko; LARA, Marilda Lopes Ginez de. 
Vamos perseguir a informação. Comunicação e Educação, São Paulo, n. 4, p. 52-57, set./dez. 
1995. 

TÁLAMO, Maria de Fátima G. M. et al. Informação: do tratamento ao acesso e utilização. 
Comunicação e Educação, São Paulo, v. 1, n. 1, p. 7-14, set./dez. 1994. 
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Métodos Utilizados 

Aulas expositivas, debates, leitura de textos e elaboração de resumos, atividades de organização 
da informação e apresentação de sistemas de informação. 

Avaliação 

Resumo de 1 dos textos lidos e discutidos e 2 atividades de organização da informação. As 
atividades serão avaliadas pelo professor e refeitas, caso seja solicitado. 

Bibliografia complementar 

AMARO, Regina Keiko Obata F. No fim, o bibliotecário morre... Revista Digital de 
Biblioteconomia e Ciência da Informação, Campinas, v. 4, n. esp., p. 72-88, 2006. Disponível 
em: <http://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/rdbci/article/view/2030/2152>. Acesso em: 9 
out. 2016. 

CODINA, Lluís. Modelo conceptual de un sistema de información documental. Revista 
Española de Documentación Científica, v. 17, n. 4, p. 440-449, 1994.  

COHEN, Diana Micheline. O usuário de sistemas documentários e o consumidor da informação. 
Palavra-chave, São Paulo, n. 10, abr. 1998. p. 9-11. 

FIUZA, Marysia Malheiros. Funções e desenvolvimento do catálogo: uma visão retrospectiva. 
Revista da Escola de Biblioteconomia da UFMG, Belo Horizonte, v. 9, n. 2, 1980, p. 139-158. 

MIRANDA, Antonio; SIMEÃO, Elmira. A conceituação de massa documental e o ciclo de 
interação entre tecnologia e o registro do conhecimento. DataGramaZero: Revista de Ciência da 
Informação, v. 3, n. 4, 2002. Disponível em: 
<http://repositorio.unb.br/bitstream/10482/171/1/a%20conceitua%C3%A7%C3%A3o%20de%20
massa%20documental.pdf >. Acesso em: 9 out. 2016. 

OTLET, Paul. Documentos e Documentação. Trad. de Hagar Espanha. Paris, 1937. Introdução 
aos trabalhos do Congresso Mundial da Documentação Universal, realizado em Paris, em 
1937. Disponível em: <http://www.conexaorio.com/biti/otlet/index.htm>. Acesso em: 9 out. 
2016.  

SANTOS, Marcelo Nair dos. Documento como obra: contribuições para a Organização da 
Informação. Dissertação (Mestrado em Ciência da Informação) - Universidade Federal de Minas 
Gerais, Belo Horizonte, 2013.  

SILVEIRA, Naira Christofoletti. A trajetória da autoria na representação documental. Tese 
(Doutorado em Ciência da Informação) - Universidade de São Paulo, São Paulo, 2013. 

SMIT, Johanna W. Novas abordagens na organização, no acesso e na transferência da 
informação. In: SILVA, Helen de Castro; BARROS, Maria Helena T. C. de. Ciência da 
Informação: múltiplos diálogos. Marília: Oficina Universitária UNESP, 2009. p. 57-66. 


